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RESUMO 
Objetivo: Este estudo, pioneiro no Brasil, apresentado à Faculdade de 

Ciências Médicas (UNICAMP), em caráter dissertativo, transversal 

descritivo, teve por objetivo relacionar as variáveis: aproveitamento escolar, 

stress e qualidade do sono em um grupo de adolescentes do ensino médio. 

Materiais e métodos: amostra de 160 adolescentes, ambos os gêneros, entre 

15 a 18 anos, estudantes do ensino médio na cidade de Alfenas, Minas 

Gerais, Brasil. Para a coleta de dados, utilizou-se dos instrumentos: 1) Índice 

de Qualidade de Sono de Pittsburgh (IQSP); 2) Inventário de sintomas de 

stress para adultos de Lipp (ISSL); 3) Boletins dos alunos, por meio dos 

quais foram recolhidas as faltas e as notas. Resultados: Dentre os 

participantes, 65,63% são do gênero feminino. Em se tratando do 

aproveitamento escolar, observaram-se as médias 0,64 para o grupo 

feminino (F) e 0,60 para o masculino (M) (p=0,04). Para o número de faltas, 

têm-se as médias de 28,1 (F) e de 30,3 (M) (p=0,7440). Em relação à 

sintomatologia de stress, 65,71% (F) e 29,09% (M) foram classificados 

estressados e 34,29% (F) e 70,91% (M) não apresentaram sintomas de 

estresse (p< 0,001). Referente à qualidade do sono, observou-se que as 

mulheres apresentaram pior qualidade, sendo a média 6,0 (F) e de 5,3 (M) 

(p=0,27); na classificação do sono, 68,57% (F) e 61,82% (M) não dormem 

bem. Conclusão: O grupo feminino apresentou melhor aproveitamento nas 

atividades escolares, com notas mais elevadas e maior assiduidade, maior 

sintomatologia de stress e pior qualidade do sono. 
 

Palavras Chave: Qualidade do sono; Estresse; Avaliação escolar.  

 

ABSTRACT 
Objective: This dissertational, transversal and descriptive study, presented 

at the School of Medical Sciences of UNICAMP, aims at establishing a 

connection between the variables “school learning”, “stress” and “sleep 

quality” in high school adolescents. Materials and Methods: A sample of 

160 high-school students of both genders, aged 15-18 years, in Alfenas, 

Minas Gerais, Brazil. For data collection, the following tools were used: 1) 

Pittsburgh Sleep Quality Index (PSQI); 2) Lipp’s Inventory of Stress 

Symptoms (LISS); 3) Students' grades and attendance records. Results: 

Among participants, 65.63% were females. The means of 0.64 for the female 

group (F) and 0.60 for the male group (M) were found for school learning. 

Regarding non-attendance, the means were 28.1 (F) and 30.3 (M), with 

p=0,7440. Concerning stress symptoms, 65,71% (F) and 29,09% (M) were 

classified as stressed, while 34,29% (F) and 70,91% (M) showed no stress 

symptoms (p < 0.001). Females presented a poorer sleep quality: the means 

were 6,0 (F) and 5,3 (M), with p = 0.27. The sleep classification revealed 

that 68,57% (F) and 61,82% (M) are poor sleepers. Conclusion: Females 

presented a better school learning, with higher grades, higher attendance, 

more stress symptoms, and poorer sleep quality.  
 

Keywords: Sleep quality; Stress; School evaluation.  
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INTRODUÇÃO 

 

Mulheres e homens têm igual acesso 

ao ensino médio, entretanto as diferenças entre 

os gêneros que hoje frequentam o ensino médio 

são evidentes. O número de mulheres 

matriculadas nas escolas aumenta a cada ano. O 

Estudo de Vasconcellos e Brisolla
1
 aponta para 

altos desempenhos alcançados pelas mulheres 

nas escolas, e ainda, demonstra que o 

desempenho destas têm apresentado melhores 

coeficientes de rendimento, que os homens nos 

cursos que incluem as ciências exatas e 

tecnológicas ou engenharias. Elas se destacam 

pelas notas mais elevadas, passam de ano com 

menores períodos de recuperação e se adaptam 

melhor às exigências dos professores.  

Nos estudos de Dell’Aglio e Hutz,
2
 

ao investigarem o rendimento escolar, entre os 

gêneros encontraram melhor desempenho 

escolar no feminino. Ao mesmo tempo em que 

estudos voltados para adolescência
3-6

 tem 

encontrado maior sintomatologia de estresse 

entre as mulheres, quando comparadas aos 

homens. Para Lipp
7
 esse fenômeno reflete 

também na adolescência porque as mulheres 

vêm assumindo diversos papeis na sociedade e 

maiores responsabilidades lhe são cobradas. 

Embora o estresse seja um conceito difícil de 

medir, os estudos de Spilberger,
8
 Grunspun

9  
e 

Capaldi et al,
10

 colocam a adolescência como 

um momento que gera tensões, conflitos, 

desequilíbrio e exige esforço adaptativo, sendo 

pois, uma situação de vulnerabilidade ao 

estresse. E, é na fase da adolescência que os 

desafios são ainda maiores, pois o jovem está 

desprovido de maturidade para enfrentar e 

adaptar-se aos novos papeis que lhe são 

cobrados.  

Na pesquisa de Calais et al.
5
 sobre 

escolaridade e estresse descobriram que as 

mulheres eram mais afetadas pelo estresse em 

relação aos homens, em todas as faixas etárias, 

pesquisadas. No entanto, os fatores que 

poderiam levar a essa diferença permaneceram 

indeterminados.  

Cabe comentar que em resposta ao 

estresse há aumento da liberação do cortisol na 

circulação. Sendo que o cortisol já foi associado 

com a supressão do sono REM, incremento do 

sono superficial, dificuldades de adormecer e 

manter o sono.
10-14

  Um dos principais efeitos do 

estresse é reduzir a quantidade e qualidade do 

sono.
3,6

 

Além disso, na literatura alguns 

estudos colocam que a falta de sono predispõe 

às alterações emocionais, como nos estudos 

desenvolvidos por Dinges et al.,
15

 Van Dongen 

et al.,
16

 Mesquita e Reimão,
17

 Mesquita et a.l,
18

 

e Rocha et al.,
19

 esses autores ao analisarem o 

efeito da má qualidade do sono sobre o 

comportamento puderam concluir que esta 

desencadeia sonolência diurna, seguida de 

fadiga, confusão mental, tensão, distúrbios de 

comportamento, lapsos de memória e estresse 

mental, que aumentavam proporcionalmente à 

limitação do sono.  

Fredriksen et al.
20

 ao relacionar a 

privação do sono com estados emocionais entre 

alunos de 11 a 14 anos observaram que os 

estudantes que apresentavam sono de pior 

qualidade exibiram maiores alterações 

emocionais. Além do mais, alguns colocaram as 

horas de sono como uma forte função no seu 

estado emocional.  

Estudos desenvolvidos por Wolfson e 

Carskadon
21

 e pela Fundação Nacional do Sono 

dos EUA
22

 constataram que os adolescentes que 

obtinham uma quantidade insuficiente de sono 
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eram mais predispostos a piores desempenhos 

acadêmicos.  

Como nos estudos de Linn e Zeppa
23

 

e Akgun e Clarrochi
24

 o desempenho acadêmico 

foi relacionado negativamente aos níveis 

relatados do estresse. Na maioria dos 

estudantes, o estresse apresentou-se como um 

fator desfavorável e esteve associado ao pior 

desempenho acadêmico.  

A literatura demostra que os 

adolescentes, de forma geral, apresentam 

problemas de sono, contudo, o gênero feminino 

apresenta índices mais elevados em relação ao 

sexo masculino.
6,17-19

  

Entretanto, a literatura mostra-se 

carente em relação a estudos que analisem 

conjuntamente sono, estresse e rendimento 

escolar entre os adolescentes e diante do 

exposto, o objetivo do presente estudo foi 

analisar o aproveitamento escolar, o stress e a 

qualidade do sono entre adolescentes de ambos 

os gêneros.  

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um levantamento de 

campo transversal descritivo, realizado na 

cidade de Alfenas, situada no sul de Minas 

Gerais, Brasil.  

Estiveram presentes duas instituições 

educacionais do ensino médio, que permitiram a 

realização da pesquisa nos estabelecimentos, 

situadas no centro da cidade, sendo uma 

instituição pública e uma instituição privada.  

A amostra do presente estudo foi 

composta por 160 adolescentes estudantes do 

ensino médio de ambos os gêneros, na faixa 

etária de 15 a 18 anos. 

 

 

 

Instrumentos utilizados: 

1 - Boletins dos alunos dos quais 

foram recolhidas as faltas e as notas fornecidos 

pela secretaria dos colégios, no período de 

agosto a novembro de 2004.  

2 - Inventário de Sintomas de 

Estresse para Adultos de Lipp (ISSL).
7
 

O ISSL visa identificar, de modo 

objetivo, a sintomatologia de Estresse 

apresentado pelo sujeito, avaliando o tipo de 

sintoma existente, se somático ou psicológico, 

as fases de alerta, de resistência, de quase 

exaustão e de exaustão. Apresentado num 

modelo quadrifásico, o ISSL foi validado em 

1994 e tem sido utilizado em dezenas de 

pesquisas e trabalhos clínicos. 

3 - Índice de Qualidade de Sono de 

Pittsburgh (IQSP).
25

 

O instrumento IQSP (17) é utilizado 

para quantificar a qualidade do sono e está 

padronizado adequadamente e validado em 

português, sendo fidedigno e utilizado 

internacionalmente. O questionário IQSP avalia 

a qualidade do sono durante o último mês e é 

composto por 19 (dezenove) itens de auto 

avaliação; sua pontuação global varia de 0 a 20 

(zero a vinte). Quanto menor a pontuação, 

melhor a qualidade do sono. São considerados 

bons dormidores aqueles sujeitos que obtiverem 

escore até 5 (cinco). 

 

Aspectos Éticos 

A pesquisa não ofereceu riscos aos 

participantes. Os pais ou responsáveis pelos 

alunos que participaram da pesquisa foram 

informados da finalidade da mesma, bem como 

dos métodos utilizados, através do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecidos. 

O projeto n° 152/2004 que deu início 

à pesquisa, foi aprovado pelo Comitê de Ética 
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em Pesquisa da Faculdade de Ciências Médicas 

(UNICAMP), atendendo a todos os dispositivos 

das Resoluções 196/96 e complementares, e foi 

homologado na Reunião Ordinária da 

CEP/FCM, em 20 de julho de 2004. 

Os questionários foram aplicados aos 

alunos nas salas de aula. Foi garantida aos 

estudantes a confidencialidade dos seus 

resultados e a liberdade de decisão em participar 

na investigação. 

 

Metodologia Estatística 

Os dados obtidos nesta pesquisa 

foram tabulados, organizados e armazenados em 

planilha eletrônica do programa Excel. Para dar 

prosseguimento à pesquisa os dados foram 

submetidos à análise estatística pela Câmara de 

Pesquisa da Faculdade de Ciências Médicas da 

UNICAMP, sendo utilizado o software SAS 

System for Windows (Statistical Analysis 

System), versão 9.1.3 Service Pack 3. SAS 

Institute Inc, 2002-2003, Cary, NC, USA 

proposto por Conover.
26

 O nível de significância 

adotado para os testes estatísticos foi de 5%. 

 

RESULTADOS 

Dentre os entrevistados, 65,63% eram 

do gênero feminino. A idade foi distribuída do 

seguinte modo: 43,13% tinham 15 anos; 

33,75%, 16 anos; 16,88%, 17 anos e 6,25% 

tinham 18 anos. 

Em relação ao aproveitamento 

escolar, observou-se a média de 0,64, desvio-

padrão de 0,14, valor mediano de 0,65 para os 

alunos do gênero feminino e a média de 0,600, 

desvio padrão 0,13, valor mediano de 0,59, para 

o masculino, (p-valor = 0,045). 

Quanto ao número de faltas, pode-se 

afirmar que a média foi de 28,1, com um 

desvio-padrão de 19,8, valor mediano de 24,0 e 

valor mínimo de 0,0 para os alunos do grupo 

feminino e para os alunos do grupo masculino, a 

média foi de 30,3, desvio padrão 23,9, mediana 

de 27,0  (p-valor = 0,74).  

Dentre as 105 adolescentes mulheres 

entrevistadas, a maioria (65,71%) relatou sentir 

estresse, comparadas com 34,29% que 

afirmaram não sentir, diferente do grupo 

masculino, cuja maioria (70,91%) relatou não 

sentir estresse (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Frequência absoluta e relativa (%) entre adolescentes de ambos os gêneros, segundo o fato de 

alegarem sentir ou não sentir estresse. 

Gênero Feminino Masculino 

 N % N % 

Estresse     

Sim 69 65,71 16 29,09 

Não 36 34,29 39 70,91 

TOTAL 105 100,00 55 100,00 

p – valor < 0,0001 

 

Em relação aos escores do sono entre 

os gêneros observou-se que a média foi de 6,0; 

desvio-padrão de 3,2; mediana de 5,0; mínimo 

de 1,0; máximo de 18,0 para o feminino e a 

media de 5,3; desvio padrão 2,2; mínimo de 1,0; 

máximo de 10,0 para o masculino, (p-valor = 
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0,2712). Com relação à qualidade do sono, 

quando questionados se dormem bem ou não, o 

gênero feminino apresentou pior qualidade do 

sono, quando comparado ao masculino (Tabela 

2). 

 

Tabela 2 - Frequência absoluta e relativa (%) entre os adolescentes segundo o fato de alegarem dormir 

bem ou não dormir bem. 

Gênero Feminino Masculino 

 N % N % 

Dorme bem     

Sim 33 31,43 21 38,18 

Não 72 68,57 34 61,82 

TOTAL 105 100,00 55 100,0 

p – valor  < 0,3909 

 

DISCUSSÃO  

 

Nossos achados corroboram com 

estudos anteriores, levantando hipóteses para 

novos estudos, uma vez que foram apresentadas 

associações como estresse, qualidade do sono e 

aproveitamento escolar entre os gêneros em 

grupos de adolescentes, situações estas que 

ainda não foram apresentadas à comunidade 

científica. Além disso, é necessário considerar 

que os questionários aqui utilizados são 

instrumentos fidedignos, validados e 

amplamente utilizados em pesquisa nacionais e 

internacionais. 

  Na análise da questão relacionada 

ao aproveitamento escolar entre os gêneros, 

observou-se que o gênero feminino apresentou 

notas mais altas em relação ao masculino, assim 

como, em relação às faltas, as mulheres 

apresentaram maior assiduidade nas aulas, em 

relação aos homens, em concordância com 

estudos anteriores;
1,2

 entretanto, nestes estudos a 

questão da assiduidade não foi discutida. 

Entwistle e Ramsden
27

 observaram que a 

aprendizagem é influenciada pela dedicação e 

participação do estudante e é de particular 

relevância estudos que expliquem o sucesso 

escolar. 

Dal'igna,
28

 ao analisar e 

problematizar as relações de poder que 

classificam e posicionam meninos e meninas em 

lugares diferenciados e hierarquizados no que se 

refere ao desempenho escolar, atribuiu a estes 

diferentes significados. 

Cabe aqui apresentar vários estudos 

como de Biggs,
29

 Entwistle e Ramsden,
27

 Gibbs 

e Lucas,
30

 Almeida,
31

 cujos resultados apontam 

que os alunos com melhores classificações no 

ensino secundário, chegam à Universidade com 

índices superiores de motivação intrínseca e 

mostram-se mais envolvidos nas atividades 

curriculares.  

Na associação estresse e gêneros, foi 

verificado que o gênero feminino apresentou 

índice significativamente superior relacionado à 

sintomatologia de estresse, quando comparado 

ao masculino. Nossos dados apresentam 

semelhanças aos de Calais et al.,
5
 Lipp,

7
 Lipp et 

al.,
32

 Mesquita e Reimão,
6
 os quais verificaram 

que as mulheres apresentam índices 
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significativamente maiores em relação aos 

homens. Calais et al.
5
 comentam que em relação 

aos sintomas estresse, os gêneros diferem não só 

nas diferenças biológicas, mas também na forma 

de interagir nos papéis sociais.  Para Lipp et 

al.,
32 

as mulheres apresentam maior 

vulnerabilidade ao estresse devido a fatores 

biológicos e quantidade de papéis sociais que 

desempenham.  

Na literatura foram encontrados 

estudos que demonstram que o estresse 

impactou negativamente o desempenho 

escolar.
23,24

 Por outro lado, em nosso estudo, ao 

contrário dos anteriores, o melhor desempenho 

escolar esteve relacionado ao grupo feminino, 

que também apresentou mais sintomas de 

estresse.  

Em se tratando da qualidade do sono 

entre os gêneros, observou-se que o gênero 

feminino apresentou pior qualidade do sono, 

quando comparado ao masculino. Estudos com 

intuito de avaliar queixas relacionadas a 

problemas de sono, suas consequências e o 

predomínio dentre os gêneros na adolescência, 

observaram que as meninas apresentaram 

índices mais elevados em relação aos 

meninos.
6,17,19,33,34

  

O presente estudo está de acordo com 

a literatura, quando esta afirma que problemas 

de sono relacionam-se a alterações 

emocionais,
8,6,15,16

 pois foi observado no 

presente estudo, que o grupo que apresentou 

pior qualidade do sono, apresentou também 

índices mais elevados de sintomas de estresse. 

No entanto, os dados obtidos são discordantes 

de estudos como os de Linn e Zeppa,
23

 Akgun e 

Clarrochi,
24

 Wolfson e Carskadon
21

 e Fundação 

Nacional do Sono dos EUA,
22

 que afirmam que 

os problemas de sono estão relacionados a 

piores desempenhos escolares, uma vez que 

nossos dados demonstraram que as mulheres 

apresentaram pior qualidade do sono e melhor 

aproveitamento escolar com melhores notas, 

sendo mais assíduas nas aulas que os homens.  

Entre as limitações desta pesquisa 

destaca-se o fato de ter sido realizado 

levantamento transversal descritivo entre 

adolescente de apenas duas instituições: uma do 

ensino público e outra do ensino privado.  

 

CONCLUSÃO 

As mulheres apresentam melhor 

desempenho na escola, com notas mais elevadas 

e maior assiduidade, mas também apresentam 

maior sintomatologia de estresse e pior 

qualidade do sono, quando comparadas aos 

homens.  
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